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Este estudo teve como objetivo investigar a dinâ-
mica operacional recente do Programa Abono Salarial 
no Brasil, com o horizonte temporal entre 2011-2019. 
A análise levou em conta ocorrências que podem ter 
afetado o número de elegíveis ao programa, como a 
forte retração da economia e, consequentemente, do 
nível de emprego em 2015 e 2016. Por isso, o foco 
analítico recaiu sobre os fluxos de entrada e saída dos 
trabalhadores, buscando relativizá-los com o fluxo ge-
ral do mercado de trabalho formal. Particular atenção 
também foi dada às variações no número de trabalha-
dores que cumprem todos os critérios de elegibilidade 
ao abono – tempo de emprego, faixa de remuneração 
e inscrição no Programa de Integração Social (PIS) e 
Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Pú-
blico (Pasep) –, bem como a cada um desses critérios 
individualmente, a fim de verificar a influência delas 
sobre a escala do programa. Para tanto, a principal 
fonte de dados foi a Relação Anual de Informações So-
ciais (Rais), sobre a qual foram realizadas tabulações 
específicas para estimação dos fluxos de trabalhado-
res elegíveis em cada ano.

Percebeu-se que o fluxo de elegíveis ao abono 
teve um comportamento menos favorável no perío-
do 2011-2019 comparado a anos anteriores. Ainda 
assim, ele cresceu ao longo desse período, em um 
grau maior no período 2011-2014 comparativamente 
a 2015-2019, principalmente devido ao grande au-
mento observado em 2012. Essa dinâmica positiva do 
número de elegíveis foi diferente da observada para 
o fluxo de vínculos formais que, depois de um au-
mento no período 2011-2014, apresentou queda em  
2015-2019, devido aos impactos da crise econômica. 
Tal evolução do número de elegíveis, e sua diferença 

em relação à evolução do número de vínculos formais, 
se reproduziu de forma generalizada: homens e mu-
lheres, todas as regiões, todos os graus de instrução, a 
maioria dos setores econômicos e as classes de tama-
nho de estabelecimento, com algumas diferenciações 
entre os grupos. 

Para explicar melhor essas variações, foi feita 
uma análise desagregada dos fluxos de entrada (tra-
balhadores que, de um ano para o outro, se tornaram 
elegíveis ao abono) e saída de elegíveis (trabalhadores 
que, de um ano para o outro, deixaram de ser elegíveis).  
Os principais resultados foram os que se seguem.

1)	 Entre os trabalhadores que a cada par de anos 
permanecem na Rais, o fluxo de entrada supera o 
fluxo de saída em todos os anos do período, em 
grau crescente até o início da crise e decrescente 
nos anos seguintes.

2)	 Entre os que entram ou saem da Rais, o fluxo de 
saída supera o de entrada ao longo de quase todo o 
período, sendo essa diferença maior no período mais 
agudo da crise econômica.

3)	 Dentro do fluxo de entrada de trabalhadores no grupo 
de elegíveis, a maior parte dos entrantes até 2017 
é constituída por trabalhadores que já estavam na 
Rais, ou seja, que passaram a fazer parte desse grupo 
por atender a algum dos critérios a que não atendia 
anteriormente; em 2018 e 2019, a maioria dos entrantes 
passou a ser de trabalhadores que estavam entrando 
na Rais, o que pode ter a ver com o arrefecimento da 
crise do mercado de trabalho formal.

4)	 Quanto ao fluxo de saída dos elegíveis ao abono, 
a quantidade de trabalhadores que deixaram de 
ser empregados no setor formal foi maior do que 
a quantidade daqueles que deixaram de satisfazer 
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um ou mais critérios de elegibilidade durante quase 
todo o período, sendo que a diferença entre essas 
quantidades teve seu auge nos anos de forte queda 
da atividade econômica.

Para investigar mais essa trajetória, analisou-se 
o fluxo de trabalhadores que atendem ou deixam de 
atender a algum dos critérios para receber o abono. 
Quanto ao critério da remuneração, os resultados 
mostraram que o fluxo total de entrada foi maior que 
o de saída nos anos anteriores à crise, com o oposto 
acontecendo a partir dela. A maior parte da variação 
do número de trabalhadores que cumpriu o critério da 
remuneração se situou entre aqueles que entraram ou 
saíram da Rais de um ano para o outro, cuja trajetória 
se assemelhou ao fluxo total. Entre os trabalhadores 
que estavam na Rais de um ano para o outro, o fluxo 
foi negativo nos anos anteriores à crise, e positivo nos 
anos mais agudos dela.

Uma hipótese possível para essas variações pode 
ser que, no momento da admissão, os trabalhado-
res tendem a receber um salário menor em relação 
ao decorrer de sua carreira na firma. Ao mesmo tem-
po, em um período mais favorável do mercado de 
trabalho, eles tendem a ficar mais tempo na firma, 
com mais oportunidades de progressão, e, por con-
seguinte, maior chance de auferir maior remuneração, 
deixando de atender ao critério do limite máximo de  
dois salários mínimos.

Já entre os trabalhadores que entram e saem da 
Rais, o momento econômico certamente teve impacto 
sobre o fluxo de elegíveis que atendem ao critério 
de remuneração. Outro fator importante que influen-
cia o número de trabalhadores que cumprem esse  
pré-requisito é a trajetória do valor do salário mínimo. 
Um  exemplo disso foi a constatação de que a dife-
rença positiva entre os fluxos de entrada e saída do 
universo de elegíveis do abono pelo critério da remu-
neração entre aqueles que já estavam na Rais no ano 
anterior mostrou uma tendência de piora, interrompi-
da apenas nos anos posteriores (2013 e 2017) aos de 
maior aumento nominal do salário mínimo no período 
(2012 e 2016, respectivamente).

Quanto ao critério de tempo, a trajetória para 
o fluxo agregado foi a mesma observada no crité-
rio anterior. Além disso, o fluxo de trabalhadores que 
entram e saem da Rais a cada dois anos também foi 
predominante. Por fim, na comparação dos fluxos de 

entrada entre os trabalhadores que entram ou saem 
da Rais, os que cumprem o critério do tempo é supe-
rior àqueles que cumprem o critério de remuneração 
ao longo de toda a série. 

Com relação ao número de trabalhadores do 
setor formal que atendem ao critério do PIS/Pasep,  
verificou-se uma trajetória agregada semelhan-
te à observada para os outros dois pré-requisitos. 
O atendimento ou não ao critério do PIS/Pasep tem, 
porém, uma dinâmica diferente da observada para 
os dois critérios anteriores, pois ele é cumulativo. 
Por exemplo, se um trabalhador já tiver registro no  
PIS/Pasep há cinco anos, ele não deixará de cum-
prir essa condição mesmo que perca seu emprego, o 
que explica o fato de o fluxo de trabalhadores que 
cumprem ou deixam de cumprir esse critério ter sido 
menor do que o observado para os outros dois cri-
térios. Ademais, a referida dinâmica faz com que o 
fluxo negativo de saída do cumprimento do critério do  
PIS/Pasep advenha basicamente do fluxo de trabalha-
dores que saem do setor formal – não por acaso, o 
fluxo de trabalhadores que atende a esse critério ficou 
pior em 2015 e 2016.  

Quando se olha o atendimento conjunto de to-
dos os critérios para o recebimento do abono e o de 
cada um deles separadamente, verifica-se que, dentro 
do fluxo de elegíveis que entrou nesse universo es-
tando fora da Rais no ano anterior ou vice-versa, as 
variações de todos caminharam na mesma direção ao 
longo do tempo, com a quantidade de trabalhadores 
atendendo a todos os critérios, e o do PIS/Pasep indi-
vidualmente estando em um patamar maior. No grupo 
de trabalhadores que deixaram de ser elegíveis e saí-
ram da Rais, nota-se que a curva para quem atendeu 
a todos os critérios teve trajetória semelhante às 
dos outros fluxos. Já entre os trabalhadores que es-
tavam empregados no setor formal no ano anterior,  
percebeu-se que, dentro do grupo de trabalhadores 
que passou a atender aos critérios de recebimento do 
abono, a diferença entre as trajetórias dos fluxos foi 
bem maior, havendo alguma semelhança entre as dos 
fluxos de trabalhadores que atenderam aos critérios da 
remuneração, do PIS/Pasep e de todos os critérios, en-
quanto a trajetória do número de trabalhadores que 
passaram a atender ao critério do tempo foi bem dife-
rente. Quanto aos trabalhadores que deixaram de ser 
elegíveis e estavam no setor formal, verificou-se que o 
fluxo de saída do universo de elegíveis e o de quem 
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deixou de cumprir o critério de remuneração variaram 
de forma próxima, enquanto, novamente, a variação 
do número de trabalhadores que deixaram de atender 
ao critério do tempo foi distinta do observado nos ou-
tros dois fluxos.

Algumas das principais conclusões foram: 
i) o movimento da ocupação formal foi um fator 
fundamental para o crescimento do número de 
elegíveis entre 2011 e 2019, com seu efeito maior 
para quem estava entrando ou saindo da Rais;  
ii) os grupos de trabalhadores que conseguiram 
maior acesso ao mercado formal tiveram um au-
mento relativo na composição total dos elegíveis; 
iii) a dinâmica do número de trabalhadores que se 
tornaram elegíveis entre aqueles que já possuíam 
emprego formal de um ano para o outro apresentou 
diferenças quanto ao cumprimento dos critérios, com 
destaque para o critério de tempo; e iv) a política de 
salário mínimo tem influência no número de elegí-
veis ao abono, principalmente pela influência sobre 
o critério da remuneração.


